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Resumo
Este artigo faz uma reconstituiçàohistóricade um dos gênerosdo
telejornalismobrasileiro,o telejornal.Mostra de que modo fatores





This article presentsan historical reconstitutionof Brazilian TV
newscast.It shows how social, politic and economical factorsare
presentat the main passagesof our televisionnews.
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Resumen
Este artículo presentauna reconstrucciónhistórica de uno de los





os primeirostelejornaisexibidosno BrasilpelaTV Tupi
privilegiavama expressãoverbale usavamparcosrecursosvi-
suais.O RepórterEssamudouum poucoessasituação,tornando
as matériasilustradasmaisfreqüentes,graçasao apoio de um




uso da câmerade dezesseismilímetros,semsom direto, não
bastavaparaatenuara influênciado rádio, evidenteno "texto
telegráfico"e na locuçãoem estilo"fortee vibrante"(Leandro
& Costa,1977,p. 87).
Criado por Fernando Barbosa Lima, em 1962, na TV
Excelsior,o jornal de Vanguardainovou pela originalidadede
concepção.A locuçãoprimorosade LuísJatobá e Cid Moreira
e o visual dinâmicodas caricaturasde Appe e dos bonecos
falantesde Borjalose complementavamcom a participaçãode
jornalistasna produçãoe apresentaçãode notíciase crônicas:
MilIorFernandes,João Saldanha,StanislawPontePreta.Apesar
do prestígioalcançado,o telejornal sucumbiu à implacável
censurado regimemilitare foi extintoparaevitarque morresse
"numatorturanteagonia"(BarbosaLima, 1985,p. 10).
Tecnológiae criatividade
A tecnologiada comunicaçãoespacialviabilizouo lança-
mento,emsetembrode 1969,do jornal Nacional.Transmitido
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pelaRedeGlobo,ao vivo,parao RiodeJaneiro,SãoPaulo,Belo
Horizonte,Curitiba,PortoAlegree Brasília,"o JN custavatanto
quantoumanovelade maioribope".O rigorno planejamento
exigiao fim de improvisaçõesparaqueo noticiáriose mantives-
se "na alturado avançoeletrõnico"(Veja, 1969,p. 68).
Atravésdele,explicitou-seaindamaisa influêncianorte-
americanasobreo telejornalismobrasileiro.Umadascontribui-
ções importadasforam as normasde redação,adaptadasdo
livro TelevisionNews(Fang, 1972)e que serviram"comorefe-
rênciaprincipalparaas poucasobrasquenormatizama prática
do telejornalismobrasileiro"(Squirra,1993,p. 116).
Na edição de estréia,o locutor Hílton Gomesanunciou
que trêsministrosmilitaresassumiamo governo,por causada
doençado PresidenteCostae Silva.O acasoevidenciavaque
a integraçãonacionalpelanotíciae o endurecimentodo gover-
no militarcomeçavamno mesmodia.
Semgrandepreocupaçãocom a técnica,masdando pri-
oridadeao depoimentopopular,A Horada Notíciasurgiucomo
a concretizaçãodo "sonhode um telejornalismo...dinâmicoe
inteligente"(Carvalho,1979-80,p. 40). Porém,as razõesque
levavamo telejornalà liderançade audiênciana TV Cultura
chocavam-secomos interessespolíticosdominantesno País.O
confronto atingiu não apenaso telejornal.Culminou com o
assassinatodo diretor de jornalismo da emissora,Wladmir
Herzog,vítimada formamaiscruelde intolerânciapolítica.Mas
o que caracterizoumesmoa tevêbrasileiranos anossetentafoi
o propaladopadrão global de qualidade.O cuidado com a
formacomeçavana seleçãode locutores.Segundoa direçãoda
Globo, os telejornais e beneficiariammuitocom"apresentado-
res competentese de boa aparência"para atrair o público
majoritariamentef mininodas telenovelas(Boni, apudMello e
Souza,1984,p. 226).Com "cabelosprematuramentegrisalhos,
ar concernido, voz de barítono" (Gleiser, 1983,p. 3'1),Cid
Moreira erasímbolo de isençãoe credibilidadeno JN Conci-
liada com a rigidez do cenárioe o abundanteuso de video-
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teipese efeitosespeciais,a imagemdo locutor construíaum
modelo "requintadoe frio, pretensamenteobjetivo" (Lins da
Silva, 1983,p. 34).
A limitaçãode dar apenasnotíciasde "primeirapágina"
impedia,porém,a produçãode um jornalismocrítico.Mas isso
não pareciapreocuparo entãodiretor-geralda empresa,que
dizia: "Quemesperaconteúdo,opinião no jornalismoda tele-
visão brasileirapode desistirque não vai ter tão cedo"(Boni,
apud AlmeidaFilho, 1976,p. 28). O editor de jornalismoda
Globo, Luís FernandoMercadante,faziacoro com essepensa-
mento:"Telejornalismo,como eu compreendo,é superficial,
impressionista,rapidíssimoe dá paraas pessoasum blá-blá-blá"
(ECA/USP, 1978).
A superficialidadedecorriado ritmo"manchetado",emque
o importanteera ofereceruma síntesedos fatosdo dia, que
dessea ilusão de estarbem-informadoao telespectadorque
voltavado trabalhocansado.(Coma ressalvade quese tratade
tese"semcomprovação",masqueainda"corresolta",o jornalista
BorisCasoydiz que essalinha estético-editorial"foi imprimida
pelaRedeGlobo duranteo regimemilitar,buscandosubstituira
ausênciade substânciano noticiário"- Casoy,1997).
Autocensura
As mordaçasque calavama imprensacomeçarama ser
retiradas no fim dos anos setenta. A anistia política e a
efervescênciado sindicalismo eram sinais da política de
"distensão"que o governoprometia.Nada disso,porém,saía
no JN, que,estrategicamenteinseridoentreas novelasdassete
e dasoito, alcançava,em 1979,a prodigiosamarcade 79,9%
da audiêncianacional, equivalentea 59,9milhões de teles-
pectadores(Ávila, 1982,p. 60).
O fim da censuraoficialno governodo presidenteFiguei-
redoevidencioua autocensura.Emboralivreda censuraoficial,
a Globonãoconseguia pagaro estigmade suavinculaçãocom
o governo.Detectava-se"o usode algumastécnicasatravésdas
39
quaiso principalmeiode informaçãoda populaçãobrasileira"
passava"umaimagemaltamentepositivado regimee negativa
dasoposições"(Lins da Silva,1981,p. 51).
Novasredes
No início da décadade 1980,o governo contemplouo
SistemaBrasileirode Televisão(SBT) e a RedeManchetecom
concessõescassadasda RedeTupi. Os dirigentesmilitaresdei-
xavamtransparecerque as novasredesdeveriamter eficiência
gerencialparaacabarcom o monopólioexercidopela Globo.
Inspiradaem tevêsnorte-americanase européias,a Man-
chetepós no ar duas horasde jornalismono horário nobre,
aproveitando-sedo fatode que "a RedeGlobo estavadespre-
ocupadaem matériade jornalismo"(Furtado, 1988,p. 66) A
ousadiafoi recompensadapela proezade abocanharatéoito
pontosdo ibope,competindocom um dos maioresfenômenos
de público da tevêbrasileira,a novela RoqueSanteiro.
As diretasna tevê
O País estavaem plenaebuliçãopolítica,no começoda
décadade 1980.Depoisde anosa fio sempoderescolherseu
presidente,o povo brasileiroembarcouno sonho da campa-
nha das "diretas-já".Mas, se o movimentopluripartidárioen-
contravaressonânciano jornalismoimpresso,colidia com o
silêncio das emissorasde televisão, que por meio de um
"monopólioda informaçãojornalísticano horário nobre", li-
deradopela Globo, teimavamem ignoraro clamordas mul-
tidõesque lotavamas praçasdas grandescapitaisbrasileiras
(Marquesde MeIo, 1984,p. 5).
O legendário comício da Praça da Sé, em São Paulo,
espelhouesseboicote. Enquantoa TV Culturaera a única a
cobrir o comício,pressionadapelo vigor populare pela insa-
tisfaçãode seusfuncionários,a Globo noticiouo fatopelo JN,
como se fizessepartedascomemoraçõesdo 4302aniversário
de São Paulo e não tivessequalquer conotaçãopolítica. A
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partirdaqueladata,as emissorasmudaramde posturae pas-
sarama divulgaro movimentopelo receiode perderaudiên-
cia e faturamento.
O Congressonão aprovoua emenda,masa própria im-
prensaajudoua incutirna consciênciapopularumaformade
sublimaro desgosto.O povo ocupou de novo as praçaspara
apoiar a candidaturade Tancredo Neves na eleição indireta
parapresidente.A festada vitóriacelebradapelascâmerasde
televisãodurou pouco.Um dia antesda posse,Tancredoado-
eceu e, nos 37 dias de sua agonia e morte,a tevêbrasileira
realizoua maisintensae extensacoberturajornalísticade sua
história.A democraciavoltavaao vídeo como espetáculode
festa,dor e esperança.
A NovaRepúblicase instauravacom a promessade asse-
gurara liberdadede imprensa.Fê-Io apenasem parte,porque
outrosmeiosde controleforamutilizadoscomomoedapolítica.
SegundoSôniaVirgíniaMoreira,o governoSarneybateutodos
os recordesao distribuir1,028concessôes,quasea metadedos
canaisoutorgadosdurantetoda a históriada radiodifusãono
Brasil (Moreira,1995,p. 46).
A ação governamentalchegou, porém, a tal nível de
contundênciaque levouArmandoNogueiraa admitirque so-
freu "maispressãona época da Nova República do que na
épocado regimemilitar".Nogueiralembraque, enquantoos
governosmilitaresusavama tevê "maispara não deixar no-
ticiarcertascoisasdo que paranoticiaroutrastantas",na "dis-
putapor quatrocinco anos de mandato,o Planaltoexerceu
sobre a TV Globo uma pressão sufocante", contando com
"umacumplicidadeda altadireçãoda empresa"(ArmandoNo-
gueira,apud Vieira, 1991,p. 91).
Novoformato
No SBT,a cumplicidadenem aos menosse disfarçava.A
direçãoqueriaum jornalismoque só elogiasseasqualidadesdo
serhumano.E, se nãohouvesse"possibilidadesde apontaressas
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qualidades,ou apontarsuasrealizações",recomendava-se"ape-
nasdar a notícia"(Sílvio Santos,apud Squirra,1993,p. 138).
Paraumaemissoracujodono aindagostavade aclamaros
governantesde plantãoem seuprogramade domingo,erade
se prevero insucessodo telejornalismo.A situaçãose modifi-
cou emmarçode 1988,com o surgimentodo TelejonalBrasil.
A novidadedo programaestavano formato,Boris Casoynão
conformavasuafunçãoao modelonorte-americanode ancora-
gem.Além de conduziro noticiário,faziaentrevistase emitia
comentáriospessoaissobreos fatosnoticiados.A rápidaascen-
são no ibope logo demonstrouaprovaçãodo novo formato.
Nessamesaépoca, Marília Gabrielaprotagonizououtra
experiênciabem-sucedidade ancoragemno Jornal da Bandei-
rantes.A jornalistanão escondia,porém,que o jornalismoopi-
nativolhecausavaumacertoconstrangimento:"...vocênãodeve
perderde vistao pluralismoque um jornaldiáriode televisão
deveter;e também,que há umamassapensantedo lado de lá
assistindoa você"(MaríliaGabriela,apudVieira,1991,p. 78).
Esseescrúpuloprofissionalcontribuiupararelevarainda
maiso trabalhode Marília Gabriela.Ao lado de Boris Casoy,
sua atuaçãofoi reconhecidacomo um avançopor conseguir




gico durantea campanhapresidencialde 1989,maisprecisa-
menteem tornodo últimodebateentreCollor e Lula.A mon-
tagemconsideradaprejudicialao candidatoLula que a Globo
exibiuno JN foi o estopimde um desentendimentoque resul-
tou no afastamentode ArmandoNogueirada direçãode jorna-
lismo da emissora.
Temposdepois, Nogueiracontou que começoua sentir
constrangimentoquandoos partidáriosde Collor desembarca-
ramna Globo ameaçadospelapossibilidadede vitóriade Lula.
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Relembrouaindaque,depoisde pedirque a mesmaediçãodo
debatedivulgadano telejornalHojefosseretransmitidano JN,
soubeque Alberico SouzaCruz "adulteroua primeiraedição,
à minharevelia,como objetivode ajudaro candidatoCoBor"
(Nogueira,apud Vieira, 1991,p. 90-91).
Já no cargode diretor da CentralGlobo de Jornalismo,
Alberico SouzaCruz refutouas acusações.Argumentouque a
ediçãodo JN era"corretado pontode vistajornalístico",porque
mostravaque tinha havido um debatee que "um ganhou e
outroperdeu".SegundoAlberico,o fato teverepercussão"por-
que procurava-seum bodeexpiatórioe nós fomosescolhidos"
(SouzaCruz, apud Vieira, 1991,p. 64-65).
Enquantoa controvérsiapersistia,o jornalismo do SBT
prosperavaem outra direção ao lançar um modelo popular
provenientedo rádio.Versãodo originalargentinoNuevediario,
o Aqui Agora, alémda influênciaradiofônica,usavao plano-
seqüênciaparadar maisrealismoe suspenseàs históriasque
narrava.O sucessojunto ao público foi instantâneo,mesmo
semconverter-seem aumentoda receitapublicitária.
Com um audiênciamenor, de doze pontos em média,
todaviamaisqualificadaeconômicae culturalmente,emmeados
de 1992,o 1]Brasil desfrutavado privilégiode ser a segunda
fontede rendado SBT.
As disparidadeseditoriais e mercadológicas entreo TJ
e o Aqui Agora provocaramuma cisão no SBT. A superação
do impasseimportouno desmembramentodo 1]do depar-
tamentode jornalismoe sua vinculaçãodireta à direção do
SBT. Boris Casoy passavaa ter ainda mais autonomiapara
cumprirsuasfunções.
Credibilidadeno vídeo
O êxitodo 1]indicavao surgimentode umnovomodelode
telejornalismo,baseadona emergênciade "jornalistas-apresenta-





dependentementeda formaçãodo profissionalque a lesse,a
'presençado jornalistareforçaa credibilidadedo apresentador
e, por conseqüência,a credibilidadedo telejornal"(Nogueira,
1997).O comentáriode Nogueirase referia,de fato, à substi-
tuição dos dois apresentadoresdo jN - Cid Moreira e Sérgio
Chapelin,pelos jornalistasWilliam Bonnere Lílian WitteFibe,
em marçode 1996.
O críticode televisãoEugênioBuccisaudoucomressalvas
as mudançasno jN. Reconheceuque o programaganhara
"movimento,rapidez e juventude"e que os temasiam e vi-
nham"numacirandamaisanimada".Ressaltou,contudo,que,
no essencial,o telejornalparecianão ter mudado,sobretudo
quantoà estruturamelodramática,comdireitoao infalívelhappy
end, e ao "governismo"(Bucci, 1997).
Por apostartambémna credibilidadedo jornalista-apre-
sentador,o superintendenteda Rede Bandeirantes,Rubens
Furtado,contratouPaulo HenriqueAmorimparaacumularas
funçõesde editor,repórtere âncorado jornal da Bandeiran-
tes,a partirde dezembrode 1996.ParaAmorim,o jornal da
Band deveriater um "sotaquedo Brasil inteiro...",que con-
tribua "para a pluralidade de opiniões". Mas, em sua atua-
ção como âncora,ele não pretendiaapenasinformar e sim
"ser um mediador que não dá palpite" (Apud Imprensa,
1997, p. 15).
Em 1997,outro fato alterouo quadrodo telejornalismo
brasileiro.Após nove anos de SBT, Boris Casoydeixou o 1]
Brasil e, no dia 14de julho, estreouno jornal da Record.Le-
vou consigonão só a suaequipede produção,maso formato
típicodo 7].A mudançade casanãoabalouo prestígiopopular
de Boris. No início de setembrode 1998,o Ibope registrou
onze pontosde audiênciaparao Jornal da Record,na Grande
São Paulo, o mesmoíndice que obtinhano SBT (Folha de S.
Paulo, 1998b,p. 2).
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Aos olhos dos telespectadoresda grandeSão Paulo, no
entanto,o telejornalismoaparentavaindamaisdefeitosdo que
qualidades.Pesquisada revistaImprensae do InstitutoGallup,
feita em maio de 1995,verificou que "mais da metadeda
populaçãoduvidado quevê apresentadonos jornaisde tevê".
Apurou tambémque 72%dos entrevistadosdisseramque os
telejornais"distorcemos fatos","fazemsensacionalismo"e estão
"mais preocupados em defender interesses econômicos"
(Bresser,1996,p. 25).
Diferentemente,nas tevêabertaspor assinatura,o jorna-
lismoviviaum períodoalentador.Em outubrode 1996,a Globo
Newsiniciou suastransmissôes,como canalexclusivode no-
tíciasda Rede Globo de Televisão, 24 horas no ar, aliando
agilidadecom o aprofundamentoda informação.
O crescimentoda tevêpor assinaturaacaboucontribu-
indo, porém, para a queda de audiência do telejornalismo
nas tevêsabertas.Atravésde boletins do Ibope, a Folha de
s. Paulo verificou que, de 1989até 1994,o jN teria perdido
23 pontos de audiência, caindo de 60 para 37 (TV Folha,
1997,p. 10-11).
Ao examinara situaçãodo jN, Eugênio Bucci atribuiua
perdade pontosda Globo "à modernidadee a democracia",
lembrandoque ia "longe o tempo dos governos militares,
quandoo jornal Nacionalerauma VozdoBrasilcom imagens"
e que"hojeo público já nãomoradentrode um curraleletrô-
nico"(Bucci,1997,p. 18).
Outravozesexaltaramas virtudesdo programaem sua
novafasee golpearama "hipocrisiae desfaçatez"dos que jul-
gamque as mazelasda imprensabrasileiraestejam"localiza-
dasapenasna Vênus Platinada"(Dines, 1997).O editor do
Observatórioda Imprensadestacouaindaque o telejornalismo
da Globo atravessavasua melhor fase "desdea aberturade-
mocrática",com "maisserviçopúblico,maisdefesado consu-




Em abrilde 1997,um fato tornou-seemblemáticoda nova
linha editorialdo jN: a reportagemde MarceloRezendesobre
a truculênciapolicial em Diadema.As imagensde um cine-
grafistaamadorquebravama rigorosaassepsiavisualdo "pa-
drão global de qualidade"e faziamo valor jornalísticosobre-
por-seà concepçãode notícia-espetáculo.Foi um acontecimen-
to estrondosoque despertouváriasanálises.
O cronistaArnaldolabor vinculoua consagraçãoda cober-
turaao fatode abordar"umtemaatualíssimo... limitando-sea
expor o conflitoentreexcluídossemfardae excluídosdisfar-
çadosde homensda lei" Qabor, 1997,p. 4-8).
Ao destacarque a população, cansadados "discursos
jornalísticoshistoricamentedefasados",procura refúgio "no
mundoficcional,masverossímildas telenovelas",Marquesde
Meio enfatizouque a TV Globo davamostrasde vitalidadeao
abandonar"o estigmade emissoraoficialista"e acertar"o passo
com os anseiosda sociedadecivil" (Marquesde Meio, 1997).
FernandoPacheco]ordão, por sua vez, salientouque a
matériarepresentavaum marcopor abriro jN coma palavrado
cidadãoe não a de políticos ou experts.Mas, segundoele, o
que aconteciano jN inseria-senumprocessode reorganização
do telejornalismo,na qual a intervençãode Paulo Henrique
Amorimno jornal da Band tambémestavatrazendo"parao
horário nobre do jornalismo o cidadãoe o universode sua
comunidadecomo prioritáriosem sua pauta."Qordão,1997).
Bem menosanimadorera o percursoseguidopelo SBT.
Depoisdo abruptodesaparecimentodo 7]Brasil,emdezembro
de 1997,a emissorapaulistase associou,em joint venture,à
redede televisãonorte-americanaCBS,paraexibir Ojornal do
SBT - TelenotíciasCBS, transmitidode Miami pelo casal de
âncorasEliakimAraújo e Leila Cordeiro.
Sem nenhum telejornal no horário nobre, a partir de
marçode 1998,o SBT promoveuas estréiasde um informa-
tivo local, o Noticidade,e da primeiraedição do jornal do
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SBT - TelenotíciasCBS.Além disso, manteveos boletins No-
tícias de ÚltimaHora.
De novo vítima do descasopelo jornalismo, os novos
programasforamsumariamentextintos,quatromesesdepois,
só restandoos boletins Notíciasde ÚltimaHora. Mas, para
MauroMalin,o fatonão erasurpresa:"O fim do jornalismodo
SBT...é umaexemplarvoltaàs origens",de umaemissoraque
"nãoveio ao mundoparafazer jornalismo"(Malin, 1998).
Na Globo, as dificuldadeseramde outranatureza.Em fe-
vereirode 1998,Lílian Witte Fibe deixou o jN por causado
seubaixograude empatiajuntoà audiênciae sua insatisfação
coma linhaeditorialdo telejornal,maisafeitaa umaconcep-
çãoamenade jornalismo(Camacho,Sanchese Leite,1998,p.
79-80).Na obstinadabuscade audiência,o jN escaloua dupla
de apresentadorespreferida pelo ibope, o casal William
Bonner e Fátima Bernardes.Trocou tambémnotícias mais
relevantespor "reportagenslacrimosas,curiosidadesdo mundo
animal,ou intermináveisinventáriossobre a vida de celebri-
dades"(Veja, 1998).
A novapolíticaeditorialfrutificourapidamente:1) no dia
28de julho,o nascimentoda filhada apresentadoraXuxa teve
umacoberturaduas vezes maior do que a privatizaçãoda
Telebrás;2) no dia 17 de agosto,o assaltoao ator Gérson
Brennerganhouum destaqueseis vezesmaior do que a de-
claraçãode moratóriada Rússia;3) no dia 16de setembro,o
acidentecomo ator DantonMeio ocupou um tempodez ve-
zesmaiordo que a matériasobrecortesdo orçamentodo go-
vernobrasileiro.
No mesmodiapasãocrítico,o editordo jornal da Band,
PauloHenriqueAmorim, afirmou que "o Jornal Nacional se
transformouem maisum produtoda linha de entretenimento
daGlobo"e que "nãohá maisnotíciasali" (Veja, 1998,p. 48).
Mesesatrás,ementrevistaà RevistaImprensa,ao compararo
lN comum Fantásticodiário(programade variedadesexibido
pelaRedeGlobo, aos domingos),Amorim comentouque o
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jornal Nacional"cadavez maisincorporouo papelde ser um
trânsitoentrenovelas"(Imprensa,1998,p. 32).
Apesarde todasas acusações,o jornal Nacionalaindaé
a principal, quando não a única, referênciainformativapara
a maioriados brasileiros.Já sem ser tão ostensivamentego-
vernista,parece,contudo,que não só mantevecomo intensi-
ficou sua tendênciade espetacularizaçãoda notícia.E talvez
por causadessafórmula tão bem sucedidade combinarrea-
lidadee ficção,em setembrode 1998,só em SãoPaulo, o jN
atraía diariamente um público de 3,2 milhões de teles-
pectadores,correspondentesa quarentapontosno ibope (Fo-
lha de S. Paulo/TV Folha, 1998,p. 2).
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